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RESUMO

O conhecimento do património cultural sito numa determinada região, constitui um elemento basilar para o 

desenvolvimento de ações e estratégias eficazes para sua salvaguarda e gestão. O conjunto histórico da Cidade 

Velha, classificado como Património da Humanidade conserva ainda vestígios arqueológicos que, exigem a sua 

preservação. Neste sentido, apresenta-se uma primeira abordagem à Carta Arqueológica da Cidade Velha, com 

a identificação e o inventário de todos os vestígios localizados dentro da área protegida do sítio, que engloba o 

Vale da Ribeira Grande e o centro histórico, e representam sobretudo, as áreas primordialmente povoadas e a 

expansão urbana nos séculos XVI e XVII. Os vestígios identificados são autênticos testemunhos da diversidade 

cultural que caracteriza a trajetória histórica da Cidade Velha. 
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ABSTRACT

The knowledge of cultural heritage in a specific region is a basic element for the development of actions and 

skills necessary to save and manage. The historic set of Cidade Velha, classified as a World Heritage Site, still 

preserves traces that allow its conservation. In this sense, a first approach to the Archaeological Map of Cidade 

Velha is presented, with the identification and inventory of all vestiges, within the protected area of the site, 

which encompasses the Ribeira Grande valley and the historic center, and represents mainly as primordial 

populated areas, and urban expansion in the 16th and 17th centuries. The vestiges identified are authentic testi-

monies of cultural diversity that characterize a historic trajectory of the Cidade Velha.
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1.INTRODUÇÃO

O projeto Carta Arqueológica da Cidade Velha,  
enquadra-se no Plano de Gestão da Cidade Velha 
Património Mundial horizonte 2019-2022, con-
cretamente, dentro do Eixo Estratégico II – Desen-
volvimento Urbano: Conservação e Valorização da 
Paisagem Urbana Histórica, cujo principal objeti-
vo prende-se a uma nova abordagem da paisagem 
histórica e gestão urbana, ou seja, a preservação e a 

valorização do património da Cidade Velha, através 
da conciliação dos desafios da preservação e o desen-
volvimento urbanístico, para dar respostas as aspira-
ções das gerações presentes (residentes e visitantes) 
e futuras. O projeto foi financiado pelo Governo de 
Cabo Verde através do Gabinete do Ensino supe-
rior, Ciência e Tecnologia (GESCT) do Ministério 
da Educação, e constitui um contributo importante 
para o conhecimento, gestão e valorização do patri-
mónio arqueológico da Cidade Velha. 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa22
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2. CIDADE VELHA: BREVE ENQUADRA-
MENTO GEOGRÁFICO E HISTÓRICO

A Cidade de Ribeira Grande de Santiago popular-
mente conhecida por Cidade Velha, localiza-se no 
flanco sudoeste da ilha de Santiago (Figura 1), cons-
titui um pequeno núcleo demográfico, o mais antigo 
de Cabo Verde, situado junto à costa, numa pequena 
baía e na foz da ribeira que lhe deu o nome. A cidade 
possui uma superfície estimada em 164 km² distri-
buídos por duas freguesias: Santíssimo Nome de Je-
sus e São João Baptista. 
Falar da história da Cidade Velha remete-nos para os 
primórdios da ocupação das ilhas do arquipélago de 
Cabo Verde, uma vez que, foi na cidade onde tudo 
começou. As ilhas foram descobertas por navega-
dores ao serviço da coroa portuguesa, a partir de 
1460. Desabitadas na altura, a sua posição geográfi-
ca estratégica constituiu um fator decisivo para sua 
colonização. Assim, a partir de 1462 começaram-se 
a estabelecer as bases para o assentamento, primor-
dialmente na região sul da ilha de Santiago (Ribeira 
Grande) que apresentava as condições mais favorá-
veis, sobretudo, a abundância de água, o que facili-
tava a prática da agricultura, tendo sido este motivo, 
determinante para escolha do sítio como centro do 
povoamento (PEREIRA, 2005, p. 32). Administrati-
vamente a ilha de Santiago foi dividida em duas ca-
pitanias: a do Norte com sede em Alcatrazes, e a do 
Sul com sede na Ribeira Grande, doada a António 
da Noli em 1462. O povoamento desenrolou-se com 
alguns europeus estimulados pelos benefícios co-
merciais garantidos na Carta de Privilégios de 1466, 
e por escravos, provenientes da costa ocidental da 
África. A região serviu de laboratório onde se cria-
vam e testavam espécies animais e agrícolas tanto da 
Europa como da África que foram introduzidas no 
continente americano, e vice-versa. A nível cultural, 
a sucessiva chegada de grupos humanos de diversas 
regiões e etnias na então vila de Ribeira Grande e 
a consequente necessidade de comunicação entre 
eles, contribuíram para o processo de crioulização 
da ilha de Santiago e para moldar os contornos do 
povoamento e colonização do arquipélago.
A vila de Ribeira Grande, precocemente transfor-
mou num dos principais portos de escala nas ro-
tas atlânticas, facilitando a expansão colonial em 
direção à África, América e Índias, um importante 
interposto do comércio esclavagista, um ponto de 
reparação e reabastecimento de navios com manti-

mentos frescos, o que resultou no grande progresso 
económico acompanhado das mudanças urbanas, 
sociais, e aumento do poder dos seus moradores. 
Em 1533, a vila tornou-se sede da primeira diocese 
da costa ocidental africana e foi elevada à categoria 
de cidade, tornando-se na primeira capital do arqui-
pélago de Cabo Verde, e na primeira cidade funda-
da pelos europeus a sul de Saara (BRÁSIO, Vol II,  
2ª série p. 249-254) (Figura 2).
Recebeu muitos investimentos por parte da coroa 
portuguesa, fisicamente refletida na construção de 
vários edifícios de cariz militar, civil e religioso, que 
contribuíram para que houvesse uma morfologia e 
uma traça urbana relativamente bem definida. Todo 
este investimento, resultante da importância geoes-
tratégica do arquipélago e sobretudo decorrente do 
tráfego de escravos, despertava muita cobiça por 
parte de piratas e corsários estrangeiros que por di-
versas vezes atacaram a região, e obrigou a organiza-
ção de uma defensiva militar na cidade.
A partir do século XVII, com a perda da posição es-
tratégica da Ribeira Grande, devido ao desvio das 
rotas do comércio dos escravos e a abertura dos 
portos da Guiné para o comércio aos estrangeiros, 
e o nível de insegurança que reinava na cidade, esta 
começou a entrar em declínio, e na segunda meta-
de do séc. XVIII, concretamente em 1769, perde o 
estatuto de capital, que foi transferida para a vila da 
Praia. A cidade foi abandonada de forma progressiva 
entrando em ruína, posteriormente, reocupada por 
populações vindas do interior da ilha, com a cons-
trução de singelas habitações, caracterizadas pelo 
uso de alvenaria de pedra e reutilização de cantarias 
recolhidas nas ruínas dos monumentos, estes prati-
cavam agricultura e pesca de subsistência. 
Importante referir que a cidade foi um local de en-
contro de culturas que influenciaram fortemente 
na estruturação da identidade cultural do homem 
cabo-verdiano. Hoje, a Cidade Velha é um espaço 
de memória extremamente importante no contexto 
nacional, com vários testemunhos dos seus velhos 
tempos, e por excelência um lugar de voluptuosida-
de para todos os que visitam a ilha de Santiago.

3. CLASSIFICAÇÃO DA CIDADE VELHA 
COMO PATRIMÓNIO DA HUMANIDADE

Em 2009, o conjunto histórico da Cidade Velha foi 
classificado como Património Mundial resultante 
do grande esforço e amplo trabalho de salvaguarda 
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realizado pelo Governo de Cabo Verde. A Unesco 
reconhecendo a integridade e autenticidade do sí-
tio declara-o como Património Mundial baseado na 
confirmação de que os vestígios, os monumentos e 
as paisagens presentes ainda na Cidade Velha: são 
testemunhos do papel importante que esta paragem 
outrora representou, e da organização das primeiras 
trocas marítimas intercontinentais (Critério II); tes-
temunhos das origens e o desenvolvimento do trá-
fico atlântico, sendo um local importante para a sua 
organização comercial e experiência precoce de valo-
rização esclavagista de um território colonial (Crité-
rio III); a Cidade Velha como um local de encontro de 
culturas africanas e europeias, dando origem à pri-
meira cultura crioula, e lugar de partida para sua di-
fusão em diferentes contextos coloniais das Caraíbas 
e das Américas – a cidade como um ponto decisivo 
de reunião de um património imaterial compartilha-
do entre África, Américas, e Europa (Critério VI)9. 
A Unesco reconheceu a importância histórica da Ci-
dade Velha, mas, chamou atenção para a sua fragili-
dade, e principalmente, para a necessidade de uma 
política contínua de salvaguarda do sítio histórico.

4. ARQUEOLOGIA NA CIDADE VELHA

A segunda metade do séc. XX marca o início das 
intervenções a nível patrimonial na Cidade Velha, 
com o registo das primeiras ações de salvaguarda 
dos monumentos do sítio. Dispostas cronologica-
mente e de uma forma sucinta, as intervenções ar-
queológicas na cidade são as que se seguem: 

– Escavações arqueológicas na Sé Catedral, nos 
finais da década de 80 e inícios de 90, sob a 
coordenação do arqueólogo Clementino Amaro 
(IPPAR) em colaboração com arqueólogos cabo-
-verdianos (ÉVORA, 2015 p. 22). Estes realiza-
ram escavação no interior da Sé, com a recupe-
ração da planta original do edifício, e diversas 
tipologias de cultura material (AMARO, 1995, 
p. 85-87; FREIRE, 1993, p. 65-73). 

– Nos finais da década de 90 houve outra campa-
nha de escavação arqueológica na Sé Catedral, 
dirigidas por Ana Carvalho Dias, enquadrada 
noutro projeto arquitetónico, também desen-
volvido pelo IPPAR e coordenado por Alexan-
dre Braz Mimoso. 

9. Cidade Velha, Historic Centre of Ribeira Grande (Site da 

Unesco: http://whc.unesco.org/en/list/1310).

– No mesmo período, nasceu um projeto de sal-
vaguarda do património histórico e arqueológi-
co de Cidade Velha, entre a Agencia Espanhola 
de Cooperación Internacional (AECID) e o 
Ministério da Cultura de Cabo Verde. Dentro 
do projeto foram realizadas escavações na For-
taleza Real de São Filipe e no Convento de S. 
Francisco, dirigidos por Jorge Juan Silva Ares e 
Yasmina Cáceres. Nestes, identificaram muitos 
artefactos arqueológicos de diversas cronolo-
gias, tipologias e proveniências que são teste-
munhos da relação a vários níveis que Cabo Ver-
de, no caso específico, a Cidade Velha mantinha 
com diversas áreas do globo.

– Nos inícios dos anos 2000, através do projeto 
internacional do Fórum UNESCO: “Univer-
sidade e Património: O itinerário dos Jesuítas  
pelas Ilhas Atlânticas” surge um projeto de re-
cuperação do espaço do Colégio dos Jesuítas 
na Cidade Velha, tendo como Investigador res-
ponsável Konstantin Richter. Os trabalhos de 
recuperação do Colégio dos Jesuítas incluíam 
também a recuperação da Igreja de Nossa  
Senhora da Conceição, datada do séc. XV. Em 
2004/2005, deu-se o início da primeira fase do 
projeto de escavação na igreja de Nossa Senhora 
da Conceição, Convento de Jesuítas e Hospital/ 
Igreja de Misericórdia, estas coordenadas por 
arqueólogos da universidade de Cambridge 
em parceria com o Instituto do Património 
Cultural, Universidade Jean Piaget de Cabo 
Verde e a Câmara Municipal da Ribeira Grande 
de Santiago. Os trabalhos tiveram continui-
dade nos anos seguintes, sobretudo, na igreja 
de Nossa Senhora da Conceição, mas também, 
prospeções que facultaram novos dados a  
nível arqueológico. 

– Em 2015, o forte e a ermida de Santo António, 
foram alvos de intervenções arqueológicas e 
consolidações das ruínas. Os trabalhos foram 
realizados pela Escola Al – Sud (Mértola – Por-
tugal), coordenados pelo arqueólogo Virgílio 
Lopes, auxiliado por alunos da referida escola 
e trabalhadores locais em parceria com o Insti-
tuto do Património Cultural e a Câmara Muni-
cipal de Ribeira Grande de Santiago.

– Recentemente (2018-2020), enquadrados no 
projeto Concha “The construction of early 
modern global Cities and oceanic networks in 
the Atlantic: An approach via Ocean’s Cultural 
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Heritage”, foram realizadas escavações arque-
ológicas sob a coordenação de André Teixeira, 
num contexto habitacional no final da rua  
Banana – bairro de São Pedro. E, incluídos nos 
trabalhos de reabilitação arquitetónica da igreja 
Nossa Senhora do Rosário, decorreram escav-
ações arqueológicas, que culminaram com a 
redescoberta da segunda capela lateral da ig-
reja, que se encontrava ocultada por escombros  
caídos da encosta;

– Os trabalhos de acompanhamento arqueológi-
co das obras de reabilitação arquitetónica esti-
veram sob a responsabilidade dos técnicos do 
Instituto do Património Cultural.

De uma forma geral, os trabalhos arqueológicos na 
Cidade Velha, decorreram nos principais monu-
mentos e muitos deles em função de programas de 
restauros arquitetónicos (Figura 4). 

5. CARTA ARQUEOLÓGICA  
DA CIDADE VELHA

A carta arqueológica assume-se como um inventário 
georreferenciado de sítios com interesse arqueológi-
co e patrimonial, em permanente atualização. Tendo 
em consideração a necessidade da salvaguarda dos 
bens localizados na cidade, assume-se como condi-
ção fundamental para sua concretização, o conheci-
mento de todos os vestígios através da investigação 
histórica, arqueológica de terreno. Assim, revelou-
-se imprescindível um inventário onde constem a 
localização de todos os vestígios arqueológicos, inde-
pendentemente da sua categoria ou cronologia. Para 
o caso, foi pensada numa carta arqueológica adapta-
da à Cidade Velha, tendo em consideração, algumas 
das suas particularidades: cidade classificada como 
Património Mundial, onde vivem pessoas, com di-
ferentes níveis e intensidades de ocupação, os desa-
fios de gestão do sítio histórico, e as ameaças a que os 
vestígios estão expostos. Portanto, constituíram ob-
jetivos deste trabalho a identificação e reunião num 
único suporte, dos vestígios dentro do grande sítio 
arqueológico que é a Cidade Velha, realçando assim 
o seu potencial arqueológico e patrimonial, a elabo-
ração de um documento que garanta a salvaguarda, a 
valorização e consequentemente a divulgação do seu 
legado histórico e patrimonial.

6. METODOLOGIAS UTILIZADAS

Um conjunto de metodologias foram utilizadas para 
a realização da Carta Arqueológica: previamente 
pesquisas documentais, seguidas da reunião e pro-
cessamento dos dados recolhidos nas fontes biblio-
gráficas. Tendo em conta, a extensão geográfica da 
cidade de Ribeira Grande, assumimos como área 
prioritária para a execução desta primeira fase da 
carta arqueológica: a Zona Protegida do Sítio Histó-
rico Património Mundial (Figura 5). 
Nesta primeira abordagem deu-se uma certa prio-
ridade à revisão de sítios já conhecidos através das 
bibliografias, mas também, a identificação de vestí-
gios inéditos. 
Para o registo dos sítios, foram elaboradas fichas 
de inventário que comportam a conjugação de di-
ferentes dados relativos aos mesmos: referências 
bibliográficas, informações recolhidas oralmente, 
conjugadas com os dados recolhidos no campo (ex: 
localização por coordenadas, documentação foto-
gráfica geral e detalhada, descrição do acesso e do 
meio, acessibilidade, descrição física, materiais ar-
queológicos, etc.). A combinação destes dados, por 
sua vez, foi importante para avaliar diferentes aspe-
tos fundamentais como: o marco crono-cultural, a 
periodização histórica, a funcionalidade, o estado 
de conservação, a avaliação de risco, e determinar 
precauções e medidas necessárias para a salvaguarda 
do vestígio inventariado. 
A nível dos trabalhos de terreno, várias saídas de 
campo com a identificação e o inventário dos sítios, 
através do programa collector for Arcgis. Todas as 
informações recolhidas foram armazenadas e anali-
sadas dentro de um Sistema de Informação Geográ-
fica (com recurso ao programa ArcGis).

7. LEITURA DOS DADOS OBTIDOS

Da agregação dos dados recolhidos relativamente 
aos sítios inventariados, há uma demonstração pré-
via e clara da significativa ocupação do território, so-
bretudo do centro histórico. Baseados na realidade 
presente e dos sítios identificados, pode-se adiantar 
que o número dos sítios e vestígios de interesse ar-
queológico tende a aumentar, uma vez alargada a área 
de prospeção dentro da cidade de Ribeira Grande 
de Santiago (Figura 6). 
Todos os sítios identificados encontram-se dentro 
da área protegida do sítio histórico, exceto dois que 
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se inserem na zona tampão, estes, devido à sua con-
tiguidade com a zona protegida foram incluídos no 
inventário.No total foram identificados 58 registos 
de inventário, sendo: 

– 48 Sítios arqueológicos;
– 10 trincheiras com vestígios identificados no 

subsolo de algumas ruas do centro histórico 
(tomando cada uma um registo de inventário).

Dos sítios identificados 41 são conhecidos pela bi-
bliografia e 17 são inéditos, estes localizam-se em to-
dos os bairros e zonas integrantes da área protegida 
do sítio histórico, o que remete para uma ocupação 
alargada na cidade, embora, com maiores registos 
nalguns bairros em detrimento de outros. Nota-se 
uma maior concentração dos sítios no centro histó-
rico à volta do porto, indicando uma intensidade de 
ocupação nessa área, uma vez que, a cidade esteve 
profundamente conectada e dependente durante 
muito tempo do seu porto para a sua subsistência e 
desenvolvimento, principalmente, por causa das ati-
vidades comerciais que ali desenrolavam. Estamos, 
portanto, perante uma cidade que se desenvolveu ao 
redor e a partir do seu porto, e isso reflete na locali-
zação dos vestígios inventariados, algo que também 
é confirmado pela diminuição e dispersão dos vestí-
gios, à medida que se entra pela ribeira adentro. 
Algumas ruas localizadas no centro histórico foram 
incluídas no inventário, por terem sido identifica-
dos vestígios arqueológicos móveis e imóveis no 
subsolo (trincheiras), vestígios estes registados no 
decorrer de intervenções arqueológicas e outros tra-
balhos, em que foi fundamental o acompanhamento 
técnico a nível de arqueologia. Da análise de todos os 
casos dos vestígios no subsolo, pode se concluir de 
uma forma geral, que os níveis primordiais de ocu-
pação da cidade (Séculos XV, XVI, XVII) estão abai-
xo do nível atual, devido principalmente, às mudan-
ças ambientais decorridas ao longo dos tempos.

8. TIPOLOGIA 

Diversas foram as tipologias construtivas dos vestí-
gios inventariados, o que vem ao encontro dos da-
dos alusivos na documentação escrita e a dinâmica 
da cidade ao longo do tempo, o que exigia diferen-
tes estruturas e infraestruturas para encaixar na 
organização urbana, auxiliando no seu bom funcio-
namento (Figura 7). 
Os vestígios inventariados inserem em sete cate-
gorias tipológicas, com destaque para as estruturas 

religiosas e militares. Fazem parte dos edifícios reli-
giosos: igrejas, capelas, ermidas, convento, catedral, 
seminário e palácio episcopal. O elevado número de 
estruturas religiosas em comparação a pequena urbe, 
deve-se a importância que a cidade detinha: como 
escala essencial nas rotas de expansão marítima pelo 
atlântico, um dos pontos chaves no tráfego de escra-
vos, e, como sede do bispado da costa ocidental afri-
cana. Os edifícios militares refletem o grande desen-
volvimento que a Cidade de Ribeira Grande teve por 
volta dos Séculos XVI e XVII, que a tornou alvo de 
muita cobiça, por parte de estrangeiros, sendo, por 
diversas vezes atacada por piratas e corsários. Perante 
esta situação, foi organizada uma defensiva militar na 
cidade, sobretudo, no Período Filipino (1580-1640), 
com a construção de vários aparelhos defensivos, 
constituindo o maior e mais eficiente sistema defen-
sivo do arquipélago na altura. Para a implantação dos 
edifícios militares escolheram‑se locais estratégicos, 
e uso de materiais e técnicas construtivas de excelen-
tes qualidades. No inventário, encontram também 
inseridos estruturas residenciais, equipamentos e 
infraestruturas, estrutura comercial e judicial/pri-
sional, embora, em menores quantidades. Não foi 
possível atribuir uma categoria tipológica específica 
a 15 registos, que, correspondem essencialmente a 
muros e vestígios de construções antigas, em ruínas, 
ao ponto de não serem categorizados a priori.

9. ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Os sítios arqueológicos da Cidade Velha, apresen-
tam uma certa fragilidade, por um lado pela sua  
cronologia, e por outro, pelas constantes ameaças 
naturais e humanas a que estão expostos. Desse 
modo, constitui um elemento importante na gestão 
do conjunto, o controle, a manutenção, a salvaguar-
da e a divulgação dos mesmos. Regista-se no geral, 
uma grande quantidade de sítios em mau estado de 
conservação, o que constitui um alerta para a salva-
guarda e gestão do conjunto histórico. As ameaças 
que causam a deterioração e condicionam a preser-
vação dos sítios identificados, estão relacionadas 
com o ambiente natural (erosão solar, marinha,  
eólica, a aridez do clima) e por ações humanas (lixo/
depósitos, vandalismo, atividades agrícolas e cria-
ção de animais dentro ou nas imediações dos vestí-
gios, desrespeito pelos monumentos, etc.). 
Reconhece-se que é preciso um grande trabalho de 
sensibilização patrimonial, através, da transmissão 
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dos conhecimentos sobre o património em apreço.  
A carta arqueológica é importante neste processo, 
por constituir uma síntese do património da cida-
de, indicando especificamente para cada vestígio 
inventariado as ameaças, precauções e medidas de 
melhoramento a serem tomadas (Figura 8).

10. CRONOLOGIA

Desconhece-se a maior parte da classificação cro-
nológica dos vestígios inventariados. Os vestígios 
identificados ao qual pode-se aferir uma cronolo-
gia, inserem-se entre os finais do século XV e século 
XVIII. Destes, destaque para os vestígios do século 
XVI, com maiores números de registo, que corres-
pondem também ao período de maior desenvolvi-
mento da cidade e do seu espaço urbano (Figura 9).

11. ÁREAS DE RISCO / ÁREAS DE 
SENSIBILIDADE ARQUEOLÓGICA 

Após a identificação dos vestígios na área protegida 
do sítio histórico Património Mundial, revelou-se 
necessário a definição de diferentes graus de riscos e 
ou sensibilidades arqueológicas num contexto mais 
alargado dentro da cidade, como forma a acautelar 
possíveis impactos sobre os vestígios.
A carta de risco constitui um documento que regista 
a delimitação de zonas submetidas a um determi-
nado tipo de risco, no caso específico, riscos sobre 
os vestígios históricos e arqueológicos frente a um  
determinado tipo de ocupação, podendo ser ela urba-
na, rural, agrícola, etc., como o caso da Cidade Velha. 
A carta considera e classifica os diferentes graus de 
riscos, com a determinação de medidas e precauções 
a serem efetuadas a fim de salvaguardar os vestígios. 
O conhecimento e análise dos riscos e perigos a que 
os vestígios estão expostos auxiliam na prevenção, 
permitem que as precauções e decisões sejam to-
madas com bases em informações seguras, e, caso 
surjam intempéries uma boa gestão dos riscos pro-
porciona a tomada de resoluções eficazes para mini-
mizar os impactos (Figura 10).
Como referido, a determinação dos graus de riscos 
e ou sensibilidades arqueológicas, abrangeram um 
contexto mais amplo dentro da urbe, incluindo a 
zona protegida do sítio histórico e grande parte da 
sua zona de Tampão. Foram definidos previamente, 
cinco graus de riscos desde Muito elevada a Muito 
reduzida, em função dos vestígios já identificados 

e da potencialidade de identificação de novos vestí-
gios em diferentes áreas. As áreas com maior poten-
cialidade, localizam-se essencialmente no centro 
histórico e na extensão da ribeira. 
De uma forma geral, em todas as áreas mencionadas 
há que se ter algumas precauções devido a probabi-
lidade da existência de vestígios importantes para a 
compreensão de aspetos identitários do país, ainda 
que essa probabilidade seja maior numas zonas em 
detrimento de outras.

12. CONSIDERAÇÕES 

Os bens patrimoniais são considerados essenciais 
por serem testemunhos e memórias da história e da 
identidade, e estes em especial, por se localizarem na 
Cidade Velha, berço da nação cabo-verdiana, classi-
ficada como Património Mundial, onde é essencial a 
salvaguarda do seu valor universal excecional.
Tem-se criado e executado algumas medidas e so-
luções para a preservação do centro histórico, aliás, 
uma das advertências da Unesco, encarando parti-
cularmente, a Cidade Velha como um grande sítio 
histórico-arqueológico com diversos vestígios que 
necessitam de ser identificados e conhecidos. Nesta 
perspetiva, pensou-se na materialização de um ins-
trumento de gestão dos vestígios muito importan-
te, que fazia falta num centro histórico classificado 
como Património Mundial, e era inconcebível a sua 
inexistência: a carta arqueológica.
Sobre o projeto “Carta arqueológica da Cidade Ve-
lha”, dos trabalhos realizados e dados recolhidos, 
apesar do pouco tempo e de algumas limitações que 
caracterizaram alguns momentos da sua execução, 
são sobretudo reveladores do potencial arqueológi-
co da região. Este potencial, constitui por si só um 
forte motivo para a continuação do projeto, incluin-
do outras vertentes investigativas, para além, do 
alargamento das áreas de prospeção à área de tam-
pão do sítio histórico, por exemplo, a realização de 
sondagens e escavações arqueológicas em sítios po-
tenciais, o planeamento de melhores estratégias de 
gestão dos vestígios.
Dito isto, os resultados desta primeira fase são con-
siderados satisfatórios, principalmente, pela opor-
tunidade de georreferenciar, caracterizar, identificar 
os sítios, as ameaças a que estão sujeitos e indicar 
medidas de conservação eficientes e alargadas. Com 
estes dados identificados, agora será possível de uma 
forma mais fácil e abrangente planear programas e 
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medidas de atuação nos vestígios identificados, de 
forma a materializar a política contínua de salva-
guarda exigida pela Unesco.
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Figura 1 – Enquadramento Geográfico do arquipélago de Cabo Verde e da Cidade Velha (Fonte: representação 
cartográfica realizada no âmbito do projeto “Carta arqueológica da Cidade Velha”).

Figura 2 – Planta da Cidade da Ribeira Grande da ilha de Santiago de Cabo Verde” António Andréis Ca.  
17 78, AHU.
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Figura 4 – Escavação arqueológica da Igreja de N. S. da Conceição Séc. XV (Fotografia: IPC, 2015).

Figura 3 – Vista da Cidade Velha (Fotografia: IPC, 2019).
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Figura 5 – Áreas classificadas – Cidade Velha Património Mundial.
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Figura 6 – Sítios arqueológicos conhecidos pela Bibliografia e inéditos da Cidade Velha (Fonte: Representa-
ção Cartográfica realizada no âmbito do projeto Carta Arqueológica da Cidade Velha).
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Figura 7 – Tipologias dos vestígios inventariados.

Figura 8 – Estado de conservação dos vestígios inventariados.
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Figura 9 – Cronologias dos sítios (Fonte: Representação Cartográfica realizada no âmbito do projeto Carta Arqueológica 
da Cidade Velha).
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Figura 10 – Áreas de risco ou áreas de sensibilidade arqueológica – Cidade Velha.
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